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tem devastado os laranjaes, com incalcula-

\
1

Um momento 
politieo

SECÇÃO AGRÍCOLA 
A Laranjeira

tempo 
me dei

xam livre, levou-me a convicção de que

«O estudo seguido durante o
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O nosso collega e querido amigo, snr. 
Viclorino Antonio d’Araujo Vieira c Brito, 
da freguezia de Frades, d'este concelho de 
Lanhoso, c assignante d'cste interessante e 
magnilico Jornal, resolveu fazer sementeira 
c viveiro de laranjeiras, e expondo-lhe nós, 

i verhalniente, o melhor modo de conseguir 
o seu (im. pediu-nos que, sobre «assumpto, 
escrevesso-mos um artigo, ao que annuimos 
c gostosamento vamos fazer.

I A laranjeira, excedente arvore fruclifera 
! cujo saboroso fructo é um dos nossos inais

a 
a para viveiro espaçoso, onde devem es-

I tar aie ciicgurciu ao estado de se trans- que os deveres de professorado 
1 plantarem cm pomar.

nos muito boje por qualquer desas
tre immcdialo nas nossas colonias ; 
o entretanto devemos reflectir cm 
que o tão apregoado estado de 
equilíbrio entre as potências euro
peias acaba de soffrer certo abalo 
cornos desastres das forças italia
nas. A França enche-se de jubilo 
com as noticias d:r Abyssinia, vendo 
abatida e desprestigiada uma das 
nações da tríplice alliança ; é na
tural que o espirito da revanche se 
exalte um pouco, e pouca coisa é 
necessária boje para accender o 
rastilho da guerra entre nações ar
madas até aos dentes e sobrecarre
gadas de orçamentos quasi insup- 
portaveis para os seus recursos fi
nanceiros, embora a riqueza e a 
fortuna as tenha bafejado.

Felizmente a sorte de Hespanha 
parece definir-se favoravelmente 
em Cuba. Quanto durará a campa
nha ninguém ainda soube dizel-o, o 
que equivale a manter os espíritos 
vacillantes durante um longo perío
do de teinpo. Menos ainda é possí
vel prever o andamento dos succes- 
sos de guerra a Abyssinia, onde o 
famigerado negus Menelik, mostrou 
que a velha impetuosidade dos 
mouros não encontrava adversários 
como foram os valentes guerreiros 
da península ibérica na edade me
dia.

Sobre estes acontecimentos rei
na ainda o pavor de uma nação in
teira, a Italia, que sente cruelmen
te a angustia da catastrophe soffri- 
da. Os jornaes allemães dão o alar
me da commoção |que não podia 
deixar de repercutir-se nos gabi
netes da tríplice. E por consequên
cia a Europa sente, desconfia e re
ceia que alguma coisa de grave pos
sa produzir-se.

No canto da Europa, estamos 
nós, com as extraordinárias glorias, 
que ennobrecem as tropas de Afri- 
c. Gozaremos durante muito tem
po do mesmo favor da sorte ? ser- 
nos-ha concedido persistir na obra 
de reconstituição financeira em que 
vamos empenhados ?

O terreno para o viveiro deve ser es
colhido tanto com relação á qualidade 
como á disposição, que deve ser abriga
da do norte, e voltada ao sol, e prepa
rando-se a terra convenientemente, plan
tam-se as novas laranjeiras, com espaço 
approximadamente de um metro d’umas 
a outras, para se desenvolverem, haven
do sempre o cuidado de nào quebrar as 
raizes finas das plantas na occasiào do 
arranque, amparando com canivete afia
do alguma que quebre, e cortando a raiz 
vertical, que nada influe na vegetação, 
antes, pelo contrario, enfraquece as ou
tras.

Havendo esmero no agricultor, as 
plantas desenvolvom-se rapidamente, e 
depressa attingem a corpolencia neces
sária para a plantação definitiva. Para 
esta se fazer com bom resultado, devem 
ser tiradas as plantas do viveiro com 
um grande torrão que accommode as 
raizes, para o que é conveniente regar 
bem a terra previamente, a fim deadhe- 
rir melhor,collocal-as com todo o cuidado 
na cova, e deitar-lhe agua, que é esta 
a que deve apertar a terra.

No anno seguinte á plantação no 
viveiro, ou mesmo no seguinte á defini
tiva, enxertam-se de escudo, e depois 
reenxertam-se, para aperfeiçoar as qua
lidades. D esta maneira obtem-se bons 
laranjaes, duradouros, e de qualidades, 
tanto melhores, quantas as enxertias. Ha 
laranjeiras nas quaes se faz só uma 
enxertia e o fructo d’ellas paga-se bem 
nos mercados públicos.

As laranjeiras e mais arvores de espi
nho, devem ser plantadas no mez de 
março e ainda na primeira quinzena de 
abril. Estas plantas são, como todos 
sabem, melindrosas e sujeitas á queima 
produzida pelas geadas do inverno, que 
muito as prejudica, chegando muitas 
vezes a deteriorai-as completamentc, a 
ponto de ser necessário o decurso de 
alguns annos para se restabelecerem, 
readquirindo o antigo vigor. Fazendo-se, 
pois, a plantação antes do inverno, ou 
durante elle, são, conseguintemente, as 
plantas atacadas logo pelas geadas,antes 
de estarem pegadas, e quando ainda 
não recebem da terra a necessária seiva, 
ou alimento, para supportarem os ata
ques do terrível inimigo, e o resultado 
é, ou secearem, ou, pelo menos, atro- 
phiarem-se consideravelmente, tolhendo- 
lhes este estado o natural desenvolvi
mento, que só tardiamente, e em más 
condicções, se chega a operar.

Ao contrario do que deixamos dito, 
obtem-se um excellente resultado da 
plantação na primavera, accrescendo 
ainda a circumstancia de que a disposi
ção natural das plantas para o seu des
envolvimento, favorecida pela tempera
tura da estação, concorre poderosamente 
para pegarem e adquirirem logo todo o 
vigor.

Ao terminar este artigo veio-nos á 
mão o «Jornal Hoyticolo-Agricola»,onde 
vem publicado um interessante artigo, 
com a epigraphe A moléstia das laranjei
ras, escripto pelo talentoso professor o 
snr. J. A. Albuquerque, e como se refere 
á cura da moléstia das laranjeiras, trans
crevemos aqui, com amais completa e 
justa satisfação,alguns períodos daquelle

E' inquestionável que as ques
tões políticas em Portugal vão per
dendo a sua phase aguda. Quem 
abre um jornal, seja elle amigo 
do governo, seja mesmo opposição 
extrema, fica immodiatamenle con
vencido de que os espíritos per
deram a sua exaltação, e de que 
os negocios públicos revestiram 
uma feição de ordem e estabilida
de que ha muito tempo não ti
nham.

Condições (Testa ordem, que são 
felizes, e que ao mesmo tempo si
gnificam boa direcçâo dos nego
cios públicos, não sc realisam a 
menos que um paiz não experi
mente verdadeira melhoria das 
suas condições económicas. E en
tre nós dá-se isso agora; por que 
de facto os rendimentos aduanei
ros teetn augmenlado de modo no
tável, a ponto de as estatísticas 
fazerem prever a possibilidade de 
garantir inteiramente o futuro.

Tão pequeno como é o nosso 
paiz, e tão grandes como foram 
as suas desventuras, impressiona- 
nos hoje o espirito como o nome 
portuguez se elevou nas pontas das 
bavonetas dos soldados de África, 
e ão mesmo tempo se encontra 
com o credito robustecido no es
trangeiro, e com a boa nota de 
auctorisadas gazelas financeiras. O 
artigo do Financial News dizia cla
ramente o mais que poderíamos 
ambicionar das prosperas circums- 
tancias do thesouro portuguez.

E no entanto, o momento políti
co acluai, a serie de aconlecimen
tos que estão impressionando pro
fundamente a Europa, faz-nos 
pensar quanto na vida de uma na
ção influem os accidentes occorri- 
dos em paizes diversos.

O publico foi definitivamente 
conquistado pelas noticias do que 
succede em Hespanha e cm Italia e 
não ha maneira de substituir á cs- 
pecie da má sorte que. até agora 
tem perseguido a nação hespanho- 
la, ou á fatalidade que tem feito 
succumbir a tremendos desastres 
as tropas italianas, a scie da oppo
sição sobre a nossa cainara dos de
putados, ou ainda os embaraços 
que derivam da questão do álcool. 
Esses ou outros assumptos parecem 
pouco, parecem uma insignificância 
ao lado das consequências que po
dem acarretar para a política geral 
da Europa a espantosa derrota dos ' 
italianos, ou para a t 
sula hisuaniea o insuccesso do exer- desappnrecer dos nossos pomares, tal é

sorte da penm- importantes artigos do commercio, tende

cito do reino visinho.
Talvez não devamos inquietar-

vel prejuizo da nossa definhada agricultura. j 
Vários agronomos, segundo nos consta, 

se leem occupado d'este importante assum
pto, estudando o caracter da moléstia e o 
antídoto contra ella ; muitas experiências e 
differentes applicações se teem feito para 
obstar á destruição dos laranjaes, mas, in
felizmente, sem resultado algum, caminhan
do a moléstia no seu progredir incessante, 
e tornando improfícuos os cuidados do agri
cultor, até mesmo na plantação, visto que 
as arvores ainda novas são atacadas e sec- 
cam, não restando ao agricultor mais que 
um completo desanimo e abandono d esta 
boa fonte de receita.

Em vista, pois, da sensível, e sempre 
crescente falta deste rendimento agrícola, 
pela destruição dos laranjaes. vamos acon
selhar aqui aos nossos agricultores o meio 
unico conhecido e mais seguro para se re
constituir com vantagem essa importante 
fonte de receita, que está quasi exlincla 
entre nós, e que se póde tornar florescente 
c d'um verdadeiro interesse publico.

A maneira de se reproduzir com segu
rança a excellente arvore de que tratamos, 
e reconstituir os laranjaes, é por meio de 
sementeira, empregando semente de laranja 
azeda, unica especie que ainda até hoje não 
foi atacada. Para prova do que avançamos, 
expcmis ã apreciação dos leitores os se
guintes factos : Tendo-nos seccado a maior 
parte das laranjeiras e limoeiros, ainda não 
foi atacada nenhuma laranjeira de fructo 
azedo, nem das que o produzem d'este e do 
doce, provando isto ser o tronco da quali
dade do primeiro ; e, restando-nos um uni
co limoeiro, que não fòra atacado, e que, 
por isso, eslimavamos, cahiu-lhe em cima 
uma canna de oliveira e quebrou-o, dei
xando-lhe apenas o tronco, que mandamos 
aparar para rebentar de novo ; rebentou 
effcclivamenle, porém ficamos surprehendi- 
dos quando, nos novos rebentos, nos appa- 
receu laranjeira de fructo azedo, prova de 
que fòra enxertado nella o limoeiro.

0 melhor sisthema de sementeira é o se
guinte : Colhem se em março ou principio 
d abril, laranjas azedas, devendo preferir-se 
as velhas, cujas pevides estpo mais perfei
tas, guardam-se em qualquer vasilha, ou 
mesmo no chão, e deixam-se estar até apo
drecerem coínplclamenlc, em cujo estado se 
Ihesexlrahem as pevides, e faz-se a semen
teira, que deve ser em principio de maio. 
Enchem-se do boa terra preparada com hu- 
mos, caixões grandes, que comportem uma 
rasoavel quantidade de plantas, aplana-se 
bem a terra, risca-se em xadrez, com es
paço de 6 até 8 centimentos de linha a li
nha, c no crusamenlo d’estas colloca-se 
uma, que introduz na terra a poucaprofun- 
didade; devendo regar-se de dias em dias 
com borrifador de orficios finos para não 
escavar e conservar humidamente na terra 
a fim de se desenvolver a germinação.

Os caixões devem ser eollocados em 
sitio agasalhado, livre de vento norte, 
e com boa disposição ao sul, e, se o tem
po não estiver bem regular e se receie 
ainda alguma geada, o que já em alguns 
annos tem acontecido, é conveniente co- 
bril-os com um colmaço, á altura d’um 
metro ou mais, para deixar penetrar o 
sol e impedir a geada. As novas plantas 
assim tratadas, logo no primeiro anno 
attingem á altura de 20 e 30 centíme
tros, e assim se conservam nos caixões I - -
até o anno seguinte, em que se mudam j excellente artigo :

--------------------- ---------------- --------
, marcha destruidora da terrível moléstia que, I tar até chegarem
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Francisco M. M. d'Oliveira.
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va- 
vinte

Melhoras

Tem experimentado algumas melho
ras na gravíssima doença que o acomet- 
teu, o revd? sr. Severino Alves Ferrei- 
ra, illustrado parocho da freguesia de 
Novegilde d’este concelho.

Estimamos.

Retirou do seu solar de Carcavellos, 
coin sua exm? familia, para a sua casa 
de Braga, o nosso respeitável amigo o 
sr. conde de Carcavellos.

Pelo juizo de direito da 
comarca 
cartorio 
ria, no 
ficação

Um d'ellcs, Antonio d’Oliveira, casa
do, da frcguezia d’Atheães, d'este con
celho, ficou instantaneamente morto; ou
tro, Manoel de Magalhães, também da 
mesma freguesia, fracturou uma perna 
e ficou muito mal tratado ; e o outro, cu
jo nome ignoramos, ficou também mal 
tratado e com varias contusões.

Estes casos são frequentes, devidos, 
como dissemos, á imprevidência d’esta 
pobre gente do campo.

Oxalá que o triste acontecimento sirva 
d'exemplo e aconselhamos cautella aos 
que. muitas vezes, em ves de pão pro
curam assim a morte.

«Gazeta das Aldeias»
Recebemos o n.° 10 d’esta excellente pu- i 

blicação cujo summario é o seguinte :
A questão do álcool, conde de Samodães; 

O arroz de sequeiro, dr. Julio Henriques ; 
Os tratamentos cúpricos, A. Costa Lima ; 
Rudimentos de Agricultura, A. Magalhães ; 
O estrume de curral. A, Magalhães ; Folhe
tim : Um crime mysterioso, Ítalo ; Fiorenti- 
ni, traducção de Julio Gama ; Secções e ar
tigos diversos : A vida agrícola ; O Topi- 
nambo; Animaes domésticos: O porco (com 
gravura) ; As cascas dos ovos ; O lar do
mestico ; Conselhos de veterinário ; Proces
sos e receitas uleis ; Variedades ; Resposta 
a consultas; Chronica dos acontecimen 
tos.

A «Gazeta das Aldeias» está sendo um 
jornal curiosissimo e digno de protecção do 
publico illustrado.

«Jornal dos Alfaiates»
A antiga casa Bertrand, acaba de resol

ver publicar uma folha mensal, consagrada 
por completo á classe dos alfaiates.

E’ sabido que, por espaço de doze annos,

Realisou-se no dia 6 do passado mez, 
no Rio de Janeiro, o casamento do nos
so querido amigo e sympalhico conter
râneo, sr. Antonio Pereira dos Santos, 
com a sr? D. Zulmira Castro dos Santos.

Já aqui n’este logar, noticiando o fe
liz consorcio, agora realisado, tivemos 
occasião de pôr em relevo os bei los do
tes d’espirito e de coração que tanto se 
esmaltam na distincta senhora, e os ex- 
cellenles predicados que traçam o cara- 
cler do cavalheiro que a escolheu para 
companheira de seus dias.

Hoje, confirmando essa noticia, para 
nós gratíssima, por que deixa vêr na 
sympalhica união um futuro de felicida
des para o nosso bom amigo, <l’aqni lhe 
enviamos a nossa mais franca e cordeal 
felicitação.

tle Villa Verde, e 
do escrivão Fa- 

processo de justi- 
e habilitação a 

requerimento de Manoel 
Carvalho d’Abreu, sui jú
ris, da freguezia de Tu- 
riz, da mesma comarca, 
no qual o mesmo prelen-

rantirein a utilidade do tratamento e 
até a sua efficacia ; e mostram que po
demos continuar a plantação de pé de 
fructo doce, que nos remunera mais 
depressa os cuidados e despezas com 
uma {das mais lucrativas producções 
agriculas».

Artigos d'esta ordem devem sertrans- 
criptos em todos os jornaes, pelo seu mé
rito real e verdadeiro. A ápplicação do 
eftlcaz remedio descoberto e empregado 
pelo snr. Albuquerque, nas laranjeiras 
de pé doce é o que devera fazer, desde 
já, todos os que as teem da mesma es- 
pecic.

A propagação dos laranjaes por meio 
de alporque e sementeira de fructo do
ce, será de mais prompto effeito, com 
tudo, baseados na experiencia, não dei
xaremos de recommendar a sementeira, 
viveiro, e poupa os trabalhos e despe
zas a fazer com a cura das laranjeiras 
de pé de fructo doce, o mesmo, era me
nos de selo annos, podem as laraejeiras 
de fructo azedo tirarem-se do viveiro, 
já excitadas, e serem plantadas defini
tivamente e assim, por este meio, aca
bam todos os cuidados com referencia á 
moléstia das laranjeiras.

Povoa de Lanhos >.

de habilitar-se como uni- 
univcrsal herdeiro 

tio Manoel José 
correm éditos 

da
an- 

«Diario do Go- 
n’um dos pe- 

localidade,

♦
Também se encontra restabelecido 

d' ra ligeiro encommodo, o nosso amigo 
revd.0 sr. Constantino Soares Rodri
gues.

Egualmente estimamos.

Manual do Vereador e Funcoiona- 
rios Administrativos

verem o que lhes convier, 
sob pena de revelia ; de
clarando que as audiências 
deste juizo se costumam 
fazer em todas as segun
das e quintas feiras de 
cada semana, não sendo 

ou fe- 
sc 
se

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores in
certos.

A Bibliotheca Popular de Legisla
ção, com séde na rua da Atalaya, 183, g 
l.°, coordenou, n’um volume de 280 S 
paginas, sabido do prelo ha poucos 
dias, todas as disposições de legisla- I 
çào e jurisprudência, referentes ás ca- „ 
maras municipaes, seus membros e " 
funccionarios, abrangendo o período re- 
decorrido de 1887 até ao presente, 
As disposições alli citadas estão con- s 
cordadas, por uma copiosa série de 
annotações elucidativas, com o Condi- „ 
go Administrativo, actualmente em vi- E 
gor. E‘ uma obra verdadeiramente cu- •« 
ciosa não só para os vereadores, se- 3 
cretarios, facultativos, etc., das cama- 2 
ras, mas para lodo o funccionalisiro S. 
administrativo, pela grande copia de £ 
esclarecimentos, extraídos das resolu- g 
ções dos tribunaes, do ministério do 
reino, etc. Preço 40 0 réis. H

«Julgamento

Em processo de queixa publica res
ponderam n'este juizo de direito os reus 
Agostinho de Sousa, José Joaquim Pe
reira, Albino Antonio Cerqueira, Abilio 
Peixoto, Antonio Peixoto, Joaquim Pei
xoto, Agostinho Cerqueira, o «Lourei
ro», Agostinho, creado d'este, João José 
Peixoto, todos da freguezia d Athàes e 
Antonio Luiz Cerqueira, da de Barros, 
todos d’estc concelho.

Este julgamento começara na quinta 
feira e só concluiu no dia immediato, e 
attrahiu ao tribunal um crescido numero 
d'espectadores.

Os reus eram accusados pelo crime 
de offensas corporaes.

O primeiro foi condemnado em dous 
mezes de prisão, e os demais em quinze 
dias cada um.

Os reus appcllaram da sentença.

Na passada segunda-feira occorreu na 
freguezia de Rio-mau, d’este concelho, 
uma grande desgraça que alli causou pro
funda consternação.

Foi o caso que numa podada em casa 
do snr. Francisco José Gonçalves Perei
ra d’aquella freguezia, tres pobres la
vradores, cuja imprevidência quasi sem
pre causam os lugubres acontecimentos, 
se collocaram a podar n’um alto galho 
d’uma arvore.

Este porém, ou apodrecido pelo tem
po, ou cedendo ao peso, partiu, cahindo 

jaes com excellente aspecto, parece ga- no solo os tres desgraçados !

:í praça a propriedade. 
Leiras da Minboteira o 
bouça junta de lavradio e 
vidonho, ma tio e Icnha 
coin agua de lima e rega, 
no logar da Aforada da 
mesma freguezia ; no 
lor de duzentos c 
e cinco mil réis.

a moléstia das laranjeiras era causada 
pela acção d uma cryptogamica, um fun
go subterrâneo, que invade profusamen
te as raizes mais superficiaes da arvore 
até se fixar no tronco, as quaes cahem 
em putrefaeção, havendo a mesma ma
nifestação no tronco, no grau mais adian
tado da invasão.

«A invasão é, até certo ponto, estor
vada pondo ao ar as raizes superficiaes 
pela exeavação ao redor do pé da plan
ta ; mas, esta pratica que a experiencia 
tinha indicado, não é completamente cf- 
ficaz ; o fungocitrus, que assim se lhe 
poderia chamar, e cujo desenvolvimento 
parece sor subterrâneo, vai encontrar o 
seu campo de acção nas outras raizes 
que necessariamente sc tom de deixar 
sob o solo.

«Para atacar esto fungo, offerecia-se 
naturalmente ensaiar o sulfato de ferro 
(caparrosa verde), substancia hoje de 
emprego indispensável na agricultura, 
principalmente como meio de esterilisar 
os estrumes, que são o vehiculo doestas 
legiões infinitas do seres parasitarios 
microscopicos, que assaltam e subjugam 
Qs organismos mais perfeitos em que se 
fixam : é o infinitamente pequeno no seu 
exercicio de transformação, que consti- 
tue o grande acto de Natureza.

«Appliquei pois o sulfato de ferro a 
seis indivíduos ainda pequenos (pouco 
mais de 1“,5 de altura) e que offereciam 
o aspecto chlorótico com ramos seccos, 
signal que denuncia a moléstia ; e dei
xei outro, nas mesmas condições e no 
mesmo logar, sem applicação do sulfato.

«Todos os seis indivíduos que foram 
tratados, começaram a apresentar, logo 
no anno segninte, roais vida, e no fim 
de tres annos estavam viçosos, com to
dos os signaes de perfeita vegetação.

«O indivíduo a que não foi applicado 
o sulfato definhou successivamente até 
se extinguir.

■ Empreguei o sulfato de ferro n’esta 
experiencia na dóse de 8 °/0, ou seja 8 
kilos em 92 litros de agua, mas tenho 
reconhecido que melhor é empregar a 
percentagem de 5 %, isto é, 5 kilos de 
sulfato em 95 litros de agua.

«Eis o modo como actualmente em
prego o tratamento, tanto preventivo co
mo curativo ; mando exeavar em volta 
do pé da laranjeira, ligeiraiuente e cau- 
telosamente de modo que fiquem a des
coberto algumas das raizes mais superfi
ciaes, e lanço na cova 10 a 12 litros da 
dissolução do sulfato, repetindo o trata
mento cinco ou seis vezes com interval- 
los de quinze a vinte dias, sendo os dois 
primeiros tratamentos de oito dias de 
intervallo somente.

«Alguns do» tratamentos devem ser 
.feitos em agosto, época que parece mais 
própria, em terrenos húmidos, ao desen
volvimento da moléstia.

«Convém dizer que tenho augmenta- 
do o numero de tratamento aos indiví
duos que apresentam estado mais adian
tado da invasão ; e que nas larangeiras 
muito desenvolvidas faço amputar al
guns ramos no principio do tratamento.

«Também uso de lavagens ao tronco 
e ramos principaes com a mesma disso
lução do sulfato. De resto, esta lavagem 
deve ser applicada a todas as arvores 
que se estimem, como meio de destrui
ção dos parasitas.

«Sete annos de experiências do trata
mento, apresentando-se os meus laran-

co e 
de seti 
da Moita, 
de 50 dias, a contar 
publicação do ultimo 
núncio no 
verno», e 
riodieos da localidade, a 
citar todos os interessados 
incertos, para na segunda 
audiência, posterior ao 
termo dos éditos, virem 
accusar a citação, e as- 
signar-se-lhes o praso de 
tres audiências, destinadas 
á contestação, ou promo-

e quintas 
semana, 

dias sanctiíicados 
riados, porque sendo-o 
fazem nos itnmediatos, 
não forem também impe
didos, e sempre ás 10 
horas da manhã no tri
bunal judicia).

872) Verifiquei,

Silva Dias.

Arrematação
Pelo juizo dc direito e 

comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 
quinto oflficio, no dia 29 
do corrente mez, por dez 
horas da manhã á porta 
do tribunal judicial, por 
deliberação do conselho 
de familia no inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de An
tonio José Fernandes Go
mes, morador que foi na 
freguezia de Covas, volta i

manteve primeito a casa do incançavot edi
tor David Corazzi e, depois d’e!la a sua suc- 
cessora «Companhia Nacional Editora» um 
jornal de modas para homem, intitulado o 
«Elegante».

Esse jornal, que veio preencher, quando 
se iniciou, uma lacuna sensível, constituía, 
como o seu nome indicava, uma publicação 
destinada a diversos assumptos proprios do 
bom tom. Assim pois, a sua organisação, 
occupando-se de especialidades que satisfa
ziam os desejos do mundo elegante, não 
podia unicamente dedicar-se aos intuitos 
proficionaes da nossa alfaiateria.

Ao contrario d’isto o «Jornal dos Alfaia
tes», só pretende tratar questões referentes 
a corte, provas, emendas e acabamento de 
todas as peças que representam o vestuário 
masculino.

Afastando pois das suas columna» artigos 
que melhor se adaptam a outros jornaes, 
como chronicas, poesias, contos, aprecia
ções theatraes, critica de livros, etc., o 
«Jornal dos Alfaiates» lerá por unico dever 
justificar plenamente os íins da sua crea- 
ção.

E, como cumprimento do seu program- 
ma, o «Jornal dos Alfaiates» apresentará 
em cada um dos seus numeros :

Uma folha de oito figurinos de modas, 
occupando duas paginas, impressa em papel 
Brislol e primorosamente ilhiminada em Pa
rts.

As explicações circuinstanciadas, relati
vas a cada vestuário dos figurinos da mes
ma folha.

Uma folha de moldes desenhados o redu
zidos geometricamente, designando novida
des em trajar e medidas de casacas, fra
ques, ulsteis, sobretudos, jaquetões, mo- 
kings, calças, colletes, etc.

As explicações circumstanciadas relativas 
aos desenhos da mesma folha de moldes.

Um molde cortado em tamanho natural, 
relativo a uni dos figurinos da resperlivn 
folha gravada, para facilitar a composição 
do vestuário a que elle se referir.

Artigos com relação a regras e preceitos 
em que se abranjam todas as operações inhe- 
rentes ao oflicio de alfaiate.

Preço d’assignatura : por anno, 3&B00 
réis ; semestre, 1&800 réis; trimestre, rs. 
1&000 ; avulso, 400 réis,

Pagamento adeanlado.
Os pedidos devem ser dirigidos a José
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Verifiquei,

876> Silva Dias.

873)

Verifiquei

870)Silva Dias.871)

868]

Éditos de 60 diasVerifiquei,

875> Silva Dias.

Éditos de 50 dias

Verifiquei,867)

Silva Dias.

o

Verifiquei, 
Silva Dias.

Verifiquei,

Silva Dias.

maior 
acima 
prédio

são
cre-

que toi na 
Villa rinho, 

os bens

pelas 10 horas da 
nhã, 
ciai
por

WWWISO
Uru volume elegautemente im 

presso 300 reis.
Á venda nas principaes livrarias
Em Vianna, na «Livraria Pro 

I gresso».

gue a i 
offerecer 
avaliação,
nhorado
reia ou 
Conceição

Citação-Edital
Por este juizo, e car

tório a cargo <lo escri
vão Telles, correm édi
tos de 50 dias, conta
dos da segunda publi 
cação do annuncio no 
«Diário do Governo», a

Cortinha, dc 
agua de lima 
logar do Paú- 

tregiiezia ;

Arrematação
Por este juizo, e car 

tório do escrivão Telles, 
no dia 29 do corrente 
mez de março, por 10 
horas da manhã, no 
Tribunal de Justiça, a 
requerimento de Anto
nio Cancella, solteiro, 
maior, da freguezia de 
Duas Egrejas. desta 
comarca, curador dc 
Manoel José Rodrigues 
e mulher, Rosa Camil- 
la, ausentes em parte 
incei ta do Brazil,— e 
por deliberação do con
selho de família, no in
ventario a que se pro
cedeu por ob to de Mi
guel Antonio Rodri- 
gues, que foi morador 
na dieta freguezia de 
Duas Egrejas, entra em 
praça, para ser vendi
da pelo maior lanço of- 
ferecido acima do va 
lor da sua avaliação a 
leira das Chêdas, no si
tio d’este nome, da pre
dita freguezia, de lavra
dio, com agua de lima 
e rega, e de matto, com 
lenha, avaliada em rs. 
8011000.— Cujo prédio 
é arrematado para pa
gamento da contribui- 
cão de registo por ti
tulo gratuito, em divi- 
(la pelos ausentes, fi
cando a cargo eá con
ta dos arrematantes o 
pagamento de toda a 
contribuição de regis
tro por titulo oneroso, 
e qualquer onus desco
nhecido.

São citados os cre
dores incertos, para as
sistirem á arrematação 
e deduzirem seus direi
tos no prazo legal.

do na
logar do Paúlo, da 
ma freguezia, ; no 
de vinte e dous 
réis.

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores in
certos.

0 SELVAGEM
Por fiMILE RICHEBOURG
Tal é o titulo d# romance que 

empreza Belem & C.* vae pu
blicar embreve, c cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde succcssivas 
edições de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan
to. Kichebonrg. um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

O SEI.VAliEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que 
ofierece aos seus assignantes, 
crê que lhes prestará um ser
viço, offerecendo lhes a emoci- 
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illuslrada com cromos 

e gravuras.
J JAO VERDE

guezia. sem prejuizo do 
andamento do mesmo in
ventario.

dores incertos que se 
julguem com direito 
ao prédio a arrematar, 
afim de deduzirem o 
seu direito.

Verifiquei a exactidão, 
869) Silva Dias.

para paga- 
passivo des- 

no inventario a 
se procede por 

obito de Francisco An
tonio Gomes e mulher, 
moradores que foram 
na freguezia de S. Mi
guel tle Prado, se tem 
de arrematar e ser en
tregue a quem 
lanço oíTerecer 
da avaliação, o 
seguinte:

Campo da Casinha, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e 
rega, de natureza al- 
ludial, sito na fregue
zia de «odeceda, (Fes
ta com rca, avaliado 
em 130S000 réis.

Pelo presente 
; os

mais ...__ . ...
para na segunda ! citados todos

citar José Feruandes 
Dias Leitão, ausente em 
parte incerta, nos Esta
dos do Brazil, para na 
2.* audiência d'este jui
zo, posterior áquelle 
prazo, vêr accusara ci
tação, e assignarem-se- 
Ihe tres audiências pa
ra contestar, querendo, 
os artigos d habilitação 
passiva, que Manuel 
José Corrêa, da fregue
zia de S. Paio de Me- 
relim, comarca de Bra
ga, como credor da qu
antia de 1075850 reis, 
por conciliação, dos fi
nados João Leilão, e 
mulher Maria Fernan- 
des Dias Leilão, que 
foram moradores no lo
gar da Lamella, fregue
zia d Oleiros, d’esta co
marca de Villa Verde, 
—deduz na respecliva 
execução, para, não só 
o citando, como os de
mais filhos dos devedo
res, serem declarados 
seus herdeiros e repre
sentantes e contra estes 
correr a execução por 
a dieta quantia, e os 
juros que se liquida
rem desde a data da 
conciliação,—pena de 
revelia.

As audiências n'es
te juizo, fazem-se no 
Tribunal J udiciario, si
tuado no Campo da 
Feira de Villa Verde, 
ás {segundas e quintas- 
feiras de cada semana, 
não sendo esses dias 
impedidos,porque, sen
do-o. fazem-se nos im- 
mediatos.

Arrematação
Pelo juizo de direito da 

comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 
quinto oflicio, no dia 29 
do corrente mez, por dez 
horas da manhã á porta 
do tribunal judicial, por 
deliberação do conselho 
de família no 
orphanologico

inventario 
a que se 

procede por obito de Ma
noel Antonio Lima, viu
vo, morador que foi 
freguezia de 
entram em praça 
seguintes :

Uma morada de casas 
torres, com eido junto, no 
logar de Santa Luzia, da 
inesina freguezia avalia
do ein 85JJ000 réis.

Leira da C ! 
lavradio e 
c rega, no 
lo, da dita 
avaliado em 176$000rs.

Leira do Talho de Cu
co, de lavradio e vidonho 
e agua de lima e rega ; 
avaliado em lOlgOOO rs.

Leira de matto no lo
gar de Santa Luzia, ava
liada em 2:000 réis.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credores 
incertos.

Por este juizo e carto
rio do segundo officio, 
correm éditos de 30 dias, 
a citar o coherdeiro Fran
cisco Xavier Pereira, ca
sado, auzente em parte 
incerta do paiz, para 
todos os termos até final 
do inventario orphanolo
gico a que se procede 
por obito de seu pae, 
José Antonio Pereira, que 
foi morador na freguezia 
de Cibães, d’esta comar
ca, e em que é inven- 
tariante a viuva, Maria 
Carvalho, da mesma fre-

Arrematação
No dia 29 corrente, 

ma
no tribunal judi 
d’esta comarca, 
deliberação do 

respectivo conselho de 
família e 
mento do 
cripto 
que

Arrematação
Pelo juizo de direito da 

comarca de Villa Verde 
e cartorio do escrivão do 
quinto ofiieio, no dia 29 
do corrente mez por dez 
horas da manhã â porta 
do tribunal judicial, por 
deliberação do conselho 
de familia no inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de Ma
noel da Cunha, morador 
que foi na freguezia d’O- 
leiros, volta á praça o 
eido e casas terreas sitiia- 

bouça da Rilheira, 
mes- 
valor 

mil

Pelo juizo de direi
to da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do 
escrivão Faria, correm 
éditos de 60 dias, a 
citar todas as pessoas 
incertas, que se jul
guem com direito á 
herança de Manoel de 
Sousa, filho de Rita 
Alves Ferreira, natu
ral da freguezia da 
Lage, d esta mesma 
comarca, e ausente em 
parte incerta nos {Es
tados Unidos do Bra
zil ha mais de 20 
annos,

Arrematação
No dia 29 do corren

te, pelas 10 horas da ma
nhã, no tribunal judicial 
d esta comarca, ’ se tem 
darrematar e ser entre- 

quem maior lanço 
• acima da sua 

o prédio pe- 
a Rosa Maria Cor- 
Rosa Maria da 

^..v. .v«o, d esta freguezia 
de Villa Verde, na exe
cução hypothecaria que lhe 
move José Antonio da Ro
cha. casado, negociante, 
da cidade de Braga, e cu
jo prédio é o seguinte :

Metade d’uma morada 
de casas terreas, e eido 
junto, de lavradio e vi-* 
donho, arvores de fructo, 
matto e pinheiros, com 
poço dagua, de natureza 
dc praso, foreiro á Ca- 
mara Municipal d’este con
celho, sito no higar do 
Monte de Cima, d’csta mes
ma freguezia e comarca 
de Villa Verde, avaliada a 
dita metade em 221&000 
reis.

Pelo presente são cita
dos todos os credores in
certos, que se julguem 
com direito ao prédio a 
arrematar.

Verifiquei a exactidão. 
Silva Dias.

audiência passados G0 
dias, a contar da pu
blicação do ultimo an
nuncio, no ««Diário do 
Governo», virem accu- 
sar a citação, e assi- 
gnar lhes o praso legal 
para contestarem a 
acção especial fundada 
no art.° 414 doCodigo 
do Processo Civil, re
querido por sua tnàe» 
a dita Rita Alves Fer
reira, da mesma fre
guezia da Lage, para 
o fim de se habilitar, 
á sticcessão do dilo 
ausente seu filho ; e 
este para os effeilos do 
§ 2.° 'do arl.° 406 do 
Codigo do Processo 
Civil, sendo que as 
audiências n’aquelle 
juizo se costumam fa
zer em todas assegun- 
das e quintas-feiras de 
cada semana, não sen
do dias feriados ou 
sunctifieados, porque 
sendo o se fazem nos 
immediatos, não sendo 
também impedidos, e 
sempre ás 10 horas da 
manhã no Tribuual 
Judicial, situado ao sul 
do Campo da Feira 
de Villa verde.
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EDITORES - BELEM á C? — LISBOA

reis sejam

V1CTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTCGLEZAS

Um grosso volume cm 8.° grande, franco de porte, COO réis

»oo

ACAB-A DE APPÁRECER

Responsável—José Joaquim Pereira.

<yp> de
i da Barroca. 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência, |

✓

I

2.* edição 
Trimestre

800 
1600 
3000 

60

3000
160

A‘ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.

PORTUGUEZESE INGLEZES
EM AERICA

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido c prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

R SEWflNfl DE USBOR
Director. Alberto Braga 

Redactor* s effectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

A MARTYR
Nova producção de 

ÉMILE RICHEBOURG
Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brnde a cada assg nanle— Um álbum de 20 pagina' 
com as vistas das pnncipaes cidades e villas da província do Minho.

, Editores- BELEM A C?—raa do Marechal Saldanha, 26—Lisboa .
— i:

luras o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2.°
Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi

to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

Província#
Trimestre
Semestre 1800
Anno... 3500

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado 
Cartonado em percaline, l§500 réis.

R jnODfl ILIBSw i
JoroM de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloridos I 

4000 
200

,... 600 réis
cm Lisboa em casa 

Gomes, livreiro de 
rua

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Ilerocs c Homens de letras portuguezes etc.

A cómmissão é de 2Í) p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa rcebem-- assignaturas no escriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldantin, 26—-LISBOA, ondu se requisitam 
prerpcctos.

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez. 60 reis, pagos nb 
acto da entrega. Assigna se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no thealro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço..
Vende-ro 

do editor M 
SS. Magestades e Altezas, 
Garrett, Chiado 70, 72.

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na 
Sã Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Publica-so regularmente no dia 
1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'astignalura
Em Portugal e Hespanha, anno 

2§000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Ánnuncos: Uma pagina 3&000, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 2§000. Um oitavo de pag. 
l§200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian-
• • ■ ■

DiCCIONÀRIO CHOROGRAPHiCO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por dislriclos, concelhos e freguezias; sur- 
perlicie por dislriclos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
liva, ecclesiastica c militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendcndo a indicação das estações do caminho do 
ferro, do serviço postal, telegraphico, lelephomco, de emissão de 
vales do correio, de encommondas postaes, etc. por F. A. de Mattos

Condirdes frassignutura

Lisboa
Trimestre 
Semestre 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar t
Chiado),73 e 75==Lisboa.

Jornal de Agricultar* e
Horticnltara Pratica

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas sem.inaes de 4 folhas e uma estampa, 
nO réis somanaes pagos no acto da entrega. Cadn volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa dn em ■ 
preza, n qual nã<» fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte <J.i antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que qimirnm ecouomisar 
portes <Ie cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente tecibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennoros a continuação dos seus favo
res.

A empreza

1.» edição
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso 

som figurinos coloricos 
850 | Anno 

Semestre 1600 j Avulso

Assigna-je e vende-se na antiga 
casa-Bertraoó José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

A empreza considera correspondentes ns pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 nu mais assigntluras.

A commissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
.Veste sentido recebem-se propostas.

Perle-sò que as quantias não inferiores a l$900 
remetlidas em vales do correio e não em sGlos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
A Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeintho Silva, Ma
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna-

• • na.Vn Z-»_

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Nnmeroa de 82 pag, in-8.® gr. 
coin capas 200 reis

Prrço da assignatura

3 metes l§200. rs. 6 mczi# 
2§200, 12 mezes 4&000.

Parn o* estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750. 6 mezes 1 §500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se cm casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

B. João da Gamara

Romance scienlific.o, de combate, de grande merecimento 
litterario, geographico, elhnograpbico, anlhropologico, e de 
verdadeira sensação no actiial momento historico. em que se 
falia n’iirna nova alliança com a Inglaterra!! !

O aiiclor. n’uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, c ás vezes dolorida e acre, faz vibrar n corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de martyres e de heroes.

Este, precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na trisie questão Luzo-Anglo, além da 

• parle romântica, é acompanhado de nelas e documentos pnuco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romolos direitos á pos^e do negro conti
nente.

A ncção do romance passa-se na África oriental, e desde 
ii foz do Duzio até ao paiz dos Matebcles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, lance, Massi-Kesse, o Save, llecue, Sitze, Vmniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., muitos 
valles c florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas pathcticas e sublimes d’lieroismo e d’amor pátrio, <i'um 
punhado de portngimzes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tintado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a saerosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento litterario e scienteíico, é o monumen
to historico que lica para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política cahotica de 
campanario, de syndicntos e d’arranjos ! !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas ' 
em 8.® grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignante5 

i das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, tranco de porte c 
j de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

| Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua
------ __* * __ i—__

tadamente, por meio de vales do i 
correio, c não se acceitam assigna- I 
luras por monos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex- ■ 
clusiva responsabilidade dos signa- i 
tarios, e os originaes enviados á ' 
redacção e se restituem.

Redacção e administração, rua ! 
d Alegria, 215 -Porto.

s Filhos da Milunoaria
Nova producção de

EN4ILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho litle- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o ti talo Os 

I Filhos da Millionaria.
Publicado ullimamente em folhetins em um dos principaes 

jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enlliiisias- 
mo entre os amadores dn litteratura romantica, que o apreciaram 
como sendo urna das mais brilhantes a (Ur mações do grande ta
lento e do alto espirito <|n seu aiíctór, já Inureiúlo por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes sãó conhecidos dos 
nossos nssignantes, taes como A Mulher Fatal, A Alarlyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Aro, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, aniina-i?os a esperar que o facto de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho litterario, que vamos publi
car. censtilua i> commeiidação bastante para i< citar á leitura.

T.-mo« n convicção de que os que lerem o romance Os Fi- 
IhOS da Millionaria hão de julgar cxulieranletiK-iite jiistilicado 
não só o alvoroço, com que foi recebida cm França a sua publi
cação, como tan bem a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a Loura de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vsta geral do monumento da Batalha

Tirn-in expressamente em pholographia para esto hm, e re
produzida depois em chromo a 14 côr-s, copia fiel da magtstosa 
praça em todo o seu conjuneto. Tern as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qre até boje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d nssignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de <8 paginas. 10 réis. Sahirá em catlerneias semanaes de 4 
folhas e uma eslan pa, ao preço de 50 íeis, pagos no acto da en
trega. O porte para ns províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes ns pessoas <las provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais <Je Ires assigna 
luras.

A commissão é de 20 p.


